Caracterização e seleção de resistências sustentáveis contra os nematóides de galhas, Meloidogyne spp. nos cafeeiros.
Convênio CIRAD-APTA (Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios), com o apoio financeiro da Embaixada da França no Brasil. 

Luc Villain (CIRAD, lotado no IAC), com o apoio dos pesquisadores da UMR Résistance des Plantes aux Bioagresseurs: Benoît Bertrand e Hervé Etienne (CIRAD), François Anthony, Philippe Lashermes e Michel Nicole (IRD). 

Antônio Carlos Baião de Oliveira, Oliveiro Guerreiro e Luiz Carlos Fazuoli (Centro de Café "Alcides Carvalho", Instituto Agronômico de Campinas); Regina Carneiro (EMBRAPA/Cenargen).

Em 2004, dando continuação à cooperação científica entre o CIRAD, IRD, IAC e EMBRAPA/Cenargen, iniciada por projetos da União Européia (CTI e INCO) sobre a temática da seleção de resistências sustentáveis contra os nematóides de galhas, Meloidogyne spp., nos cafeeiros, foi assinado um convênio de colaboração técnica e científica entre o Centro do Café "Alcides Carvalho" do Instituto Agronômico de Campinas-IAC e o CIRAD, graças ao qual um nematologista do CIRAD, Luc Villain, foi lotado neste centro de pesquisa. Esta colaboração complementa também o dispositivo local de cooperação franco-brasileira no campo do café (projetos com a EMBRAPA, IAPAR e INCAPER). 

Os nematóides de galhas, Meloidogyne spp., constituem uma limitação fitossanitária de primeira importância econômica para a cafeicultura brasileira. A guerra química contra estes parasitas revelou ser pouco eficaz em plantações estabelecidas. Além do mais, o custo muito elevado desta guerra a torna muitas vezes incompatível com os preços do mercado internacional do café. Por fim, os nematicidas normalmente empregados se caracterizam por fortíssimas toxicidade e uma grande solubilidade na água; assim, constituem um perigo importante para o meio ambiente e saúde humana (impacto sobre a atividade microbiológica dos solos, poluição dos lençóis freáticos, etc.). A via mais promissora de controle dos nematóides é a guerra genética, por meio do uso de genótipos selecionados por sua resistência a estes parasitas.

Dentre as três espécies principais que assolam esta cultura, M. exigua, M. incognita e M. paranaensis, esta última é a mais patogênica nos cafeeiros. Esta espécie se encontra amplamente distribuída nos estados de São Paulo e Paraná e acaba de ser recentemente detectada no Sul de Minas Gerais, primeiro estado produtor de café no Brasil. Esta espécie se apresenta cada vez mais como um desafio internacional, já que sua presença foi também confirmada na América Central, Guatemala e Havaí.  M. paranaensis, cuja descrição foi feita no Paraná (como seu nome indica) e é bastante recente (1996) não foi, por este motivo, objeto de tantos estudos quanto o foram M. incognita ou M. exigua, em particular no que tange ao aspecto da pesquisa de resistência. O projeto científico de cooperação entre o CIRAD e IAC se focalizou na caracterização e seleção de resistência sustentável contra M. Paranaensis, complementando os estudos realizados pela EMBRAPA/Cenargen sobre a diversidade genética e biológica desta espécie.

Os cultivares de Coffea arabica cultivados atualmente, bem como a maioria das linhagens de Coffea canephora, apresentam sensibilidade a M. paranaensis. Todavia, estudos preliminares mostraram existir fontes de resistência entre os acessos selvagens da Etiópia de C. arabica e o material genético muito diversificado de C. canephora.
Assim, o projeto se propõe a: 1) explorar as fontes de resistência perante populações brasileiras de M. paranaensis, para as ambas espécies (C. arabica e C. Canephora) e confirmar, através da experimentação, esta resistência para alguns genótipos de Coffea; 2) caracterizar estas resistências nos planos histológico e genético;  3) identificar marcadores moleculares; 4) estudar a etiologia da síndrome de "hipersuberização das raízes", que acompanha o parasitismo de M. paranaensis; em particular, definir o papel de Fusarium oxysporum neste complexo parasitário e seu possível impacto sobre a sustentabilidade da resistência no campo.
Uma unidade de análise por eletroforese enzimática foi implantada no IAC, o que permitiu realizar um diagnóstico esterásico de populações de Meloidogyne spp. em coleção ou diretamente provenientes do campo. Este método permitiu também de purificar ou clonar algumas populações destinadas aos estudos sobre a resistência. No IAC, há uma coleção de populações de Meloidogyne spp., mantida em estufa. Acessos semi-selvagens etíopes estão sendo avaliados quanto a sua resistência contra M. paranaensis. É preciso dar continuidade à exploração de fontes de resistência na coleção do IAC, que contém mais de 200 acessos etíopes semi-selvagens (prospecções FAO) e numerosas linhagens de C. canephora, oriundas, em sua maior parte, da coleção do CATIE (Turrialba, Costa Rica). Foram realizadas autofecundações de híbridos F1 de Icatu, para estudar a hereditariedade e determinismo genético da resistência contra M. paranaensis, após a fenotipagem dos F2.

Seguindo as prioridades de pesquisa e desenvolvimento definidas pelo Consórcio Café, foi apresentado a esta instituição, por ocasião do edital lançado em 2006, um projeto de cooperação científica sobre a proteção integrada dos cafezais contra os nematóides de galhas. Com este projeto, deveria ser possível apoiar financeiramente o projeto científico desta cooperação CIRAD-IAC; e estreitar os laços das colaborações científicas com outras instituições brasileiras, em particular a EMBRAPA/Cenargen.  O projeto tem por base uma rede de trabalho interinstitucional com três instituições de coordenação (a EMBRAPA/Cenargen, IAC e Universidade Federal de Viçosa) e participação ativa de outras instituições: IAPAR, EPAMIG, INCAPER e Universidade Federal de Lavras.

O desafio do desenvolvimento deste projeto de cooperação científica e técnica consiste, antes de tudo, em contribuir com uma cafeicultura sustentável, favorecendo a seleção de genótipos, porta - enxertos ou variedades de pé franco, resistentes aos principais bioagressores, dentre eles, os nematóides de galhas. Com estes genótipos, seria possível reduzir as aplicações de pesticidas.

Espera-se o desenvolvimento de marcadores moleculares das resistências identificadas para poder desenvolver uma seleção assistida mais eficaz e rápida, facilitando a cumulação dos genes de resistência contra diversos bioagressores nos cultivares de café. A UMR RPB já dispões de marcadores de genes de resistências em três locus: Mex-1, SH-3 e Ck-1, que conferem uma resistência contra Meloidogyne exigua, Hemilieia vastatrix e Colletotrichum kahawae, respectivamente.

